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A noção da importância das diversas partes interessadas para as organizações tem evoluído de forma muito 
positiva. Efectivamente depois de, durante muito tempo, as organizações considerarem que estavam separadas 
do meio exterior, dependendo apenas das equipas de gestão e dos accionistas, cada vez mais é clara a noção de 
que a empresa se move num sistema mais complexo em que as diversas interligações que se criam são funda-
mentais para a sua sobrevivência.

Para a Lipor, inteiramente comprometida com esta ideia, a identificação dos nossos principais parceiros, bem 
como a promoção de uma cultura de comunicação bi-direccional, assumem especial importância.
Só reconhecendo esta importância e a responsabilidade a ela associada se pode assumir o compromisso de 
trabalhar em unidade com todos os parceiros. No processo de revisão estratégica foram identificadas as prin-
cipais partes interessadas da Lipor, nomeadamente as mais importantes quer em relação ao seu impacto quer 
em relação à influência que podem ter no nosso Sistema de Gestão. Estas relações podem ser observadas no 
esquema seguinte.
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Apesar de o processo de envolvimento de stakeholders ainda não estar completamente sistematizado e 
formalizado, a nossa relação com os nossos parceiros é bastante forte, havendo um esforço de ambos os lados 
para trabalharmos em conjunto para o mesmo objectivo – a Excelência. Fomentar o contacto connosco 
é, assim, a única forma de respondermos adequadamente às necessidades das partes interessadas, percebendo 
quais são as suas preocupações e as suas necessidades.

Os canais de comunicação utilizados para o contacto com os nossos stakeholders dependem essencialmente 
das particularidades de cada um, sendo por isso empregue um conjunto diverso de suportes que vão desde 
reuniões presenciais até relatórios e inquéritos de satisfação.

Colaboradores

Para a Lipor, a grande força motriz e impulsionadora da mudança que se tem verificado é os Recursos 
Humanos. Com efeito, sem a entrega e o envolvimento dos nossos colaboradores esta mudança dificilmente 
seria uma realidade.

No entanto, para manter a sua motivação e poder corresponder, na gestão diária, às suas expectativas é 
fundamental um contacto e uma ligação muito forte com todos os colaboradores. Esta ligação só é conseguida 
se houver um esforço continuado no estabelecimento de canais de comunicação eficazes entre os vários níveis 
da organização.

Além da Intranet, que apesar de ainda não chegar a todos os colaboradores, cada vez tem mais abrangência 
na Lipor e é efectivamente um meio importantíssimo de comunicação, estão implementadas outras formas de 
comunicação. A existência de várias “Caixas de Sugestões” tem sido uma forma preferencial de fazer chegar 
as expectativas dos colaboradores à Administração, continuando esta a cumprir o compromisso de responder a 
todas as sugestões colocadas.

Por outro lado o Boletim Interno “a LIPOR por dentro” continua a ser editado, sendo também um veículo de 
notícias, avisos e informações importantes para todos. Apesar de estar disponível na Intranet, continua a ser 
distribuído em versão papel, dada a sua importância.
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Em 2006 a realização do Programa de Comunicação da Estratégia permitiu a criação de um conjunto de meios 
de diálogo entre todos, beneficiando largamente as relações entre a organização e os trabalhadores. Esta ini-
ciativa será descrita em detalhe mais à frente.

Municípios

A ligação entre a Lipor e os Municípios reveste-se de algumas particularidades. Por um lado os Municípios são 
nossos accionistas e têm assento no Conselho de Administração e na Assembleia Intermunicipal ou seja nos 
órgãos superiores da Associação. Por outro lado são nossos clientes de serviço, tendo connosco uma relação 
marcadamente fornecedor-cliente.

Este duplo relacionamento tem uma vantagem clara na proximidade que temos com os Municípios e que para 
nós é uma mais-valia mas ao mesmo tempo obriga a um maior esforço na comunicação entre os diversos 
intervenientes, de modo a não causar incompatibilidades.

A posição dos Municípios no Conselho de Administração permite um contacto e um controlo muito alargado 
sobre todas as actividades da Lipor.
A periodicidade ordinária semanal das reuniões do Conselho de Administração permite um acompanhamento, 
pela Administração, de todos os projectos em curso, facilitando a sua intervenção e a ligação com a Gestão 
Executiva da organização, abreviando os processos de decisão.

23



Por outro lado, como clientes de serviço directos, temos a preocupação de identificar as suas necessidades e 
expectativas, para a melhoria contínua do serviço prestado. Isto é conseguido pela promoção de encontros e 
reuniões com as Equipas Técnicas dos vários municípios e da Lipor, com o objectivo principal de trocar infor-
mações e resolver problemas de forma rápida e eficaz.

Por outro lado tentamos promover Encontros de Formação Complementar para Técnicos das Câmaras, nomea-
damente em áreas de interesse mútuo. Em 2006 a Lipor promoveu, com colaboração da Sair da Casca 
e do BCSD Portugal, a realização do Workshop “Sensibilização para o Desenvolvimento Sustentável”, especifi-
camente desenvolvido para os Técnicos dos nossos Municípios Associados.
Além destes workshops específicos os Técnicos das Câmaras nossas Associadas têm sempre um lugar de destaque 
em todas as nossas iniciativas, estreitando a ligação com a Lipor e aumentando o seu envolvimento nos projectos.

Clientes

A satisfação dos nossos Clientes, quer sejam clientes de serviço, quer sejam clientes de produto é extremamente 
importante para nós, já que é fundamental para a prossecução dos nossos objectivos e do atingir da Excelência. 
Este ano o nosso sistema de avaliação da satisfação dos clientes sofreu duas importantes alterações. Por um 
lado passou a ser realizado para todos os Clientes Lipor e não apenas para os das unidades certificadas. Por 
outro lado, iniciou-se a informatização de todo o processo de questionários e tratamento de dados, utilizando a 
plataforma da Intranet da Qualidade, que permitirá uma análise dos resultados muito mais expedita. Algumas 
áreas continuarão a responder aos questionários em papel devido á sua especificidade, como é o caso do 
Ecofone, do GIL e da Horta da Formiga, inserindo as respostas no sistema à posteriori.
O gráfico seguinte mostra os resultados da Avaliação de Clientes já com a utilização da nova metodologia. 
O grau de satisfação global situa-se nos 84,60% o que é um indicador bastante bom.

24



De modo a reforçar a comunicação e o contacto com os nossos clientes, iniciamos um ciclo de acções onde 
se pretende discutir assuntos de relevância para os nossos clientes, criando ao mesmo tempo um espaço de 
contacto entre os diversos parceiros, de modo a aferir as suas necessidades e expectativas. Em 2006 realiza-
mos a primeira destas acções, a Acção Clientes, na qual estiveram presentes 35 pessoas, entre Técnicos das 
Câmaras, Concessionários e Exploradores, e onde puderam ser discutidas várias questões, nomeadamente os 
resultados operacionais do ano transacto.

Fornecedores

Uma das questões que se levanta nas Compras Públicas é a questão da imparcialidade na selecção de 
Fornecedores. Como Associação de Municípios, também a Lipor tem estas preocupações interiorizadas no seu 
processo de selecção de produtos e serviços.
O cumprimento da legislação relativa a aquisições e contratações públicas é uma garantia de clareza e transpa-
rência junto dos fornecedores. De facto, todos os procedimentos legais que são necessários cumprir na aquisi-
ção de bens ou serviços estão perfeitamente descritos em dois diplomas legais, o Decreto-Lei 
n.º 197/99, referente à aquisição de bens e serviços e o Decreto-Lei n.º 59/99 referente às empreitadas de 
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obras públicas, que servem como base de todo o processo de selecção, procedimentos que a Lipor segue com 
bastante atenção.
No entanto, isto não significa que os Fornecedores seleccionados não sejam submetidos a uma avaliação 
rigorosa, garantindo, também, desta forma que estes estão alinhados pelos nossos princípios.

Assim, o Sistema de Avaliação de Desempenho de Fornecedores implementado, neste momento apenas nas 
unidades Certificadas, Centro de Triagem, Central de Valorização Energética e Aterro Sanitário, permite a 
aferição da eficiência dos fornecedores e do trabalho realizado connosco.
A avaliação realizada baseia-se num conjunto de parâmetros pré-definidos, divididos em três áreas distintas, a 
Qualidade do Produto e o Serviço Prestado; as questões Comerciais e a parte Administrativa.

Como resultado deste processo são enviados relatórios de feed-back a todos os fornecedores com a respectiva 
Avaliação e com um conjunto de sugestões de melhoria que poderão ajudar a solucionar alguma falha encontrada.
Estamos também atentos ao seu Desempenho exigindo, cada vez mais, que estes estejam acreditados ou 
certificados. Este ano 79% dos fornecedores contratados eram acreditados ou certificados.

Os Cidadãos e a Comunidade

Uma das razões do sucesso dos nossos projectos é o envolvimento da comunidade em todas as nossas actividades 
e iniciativas.
Este envolvimento é o resultado do esforço que tem sido realizado junto da comunidade e da política de transparência 
e abertura que temos levado a cabo no nosso trabalho quotidiano. Só assim se consegue criar uma relação de 
confiança entre a Lipor e a comunidade de que fazemos parte.

Além de todo o trabalho de sensibilização realizado, é necessário disponibilizar às populações formas de contacto 
rápido e directo com os nossos Técnicos, de modo a poder, rapidamente, tirar alguma dúvida ou alguma questão 
que se coloque ao Cidadão.
A criação da ECOLINHA, linha de informação grátis, foi uma forma de respondermos a esta aspiração, disponibi-
lizando aos cidadãos um contacto directo. A maioria das questões colocadas através da ECOLINHA continuam a 
ser relacionadas com os diversos projectos da Lipor, com a localização dos equipamentos de deposição e com os 
materiais a enviar para a reciclagem (o que separar).
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Ao mesmo tempo, um intenso programa de visitas às nossas instalações decorre ao longo de todo o ano, 
permitindo um contacto directo da comunidade escolar com as nossas unidades operacionais. A consciência da 
importância de receber os cidadãos nas nossas instalações leva a que continuemos a apostar na organização de 
“Semanas Abertas”, datas em que qualquer cidadão que o deseje pode visitar, sem necessidade de marcação 
prévia e devidamente acompanhado por um técnico, as nossas unidades operacionais.

Barómetro de Opinião

Todo o trabalho realizado ao longo dos últimos anos carece de uma avaliação que nos permita verificar em que 
ponto nos encontramos e em que direcção devemos evoluir para corresponder às expectativas dos cidadãos, 
indirectamente aqueles a quem servimos. É de facto fundamental perceber como é que o cidadão avalia a nossa 
actuação e como é que podemos melhorar o seu envolvimento nos projectos que promovemos.
Desta forma, vamos desenvolver ao longo do próximo ano um conjunto de entrevistas personalizadas e montar 
um barómetro de opinião que reflectirá as ideias e convicções dos cidadãos da área de influência da Lipor. 
Foi já realizado no final de 2006 um pré-teste para que seja possível afinar algumas questões e verificar se o 
questionário montado nos permite obter as informações que consideramos mais pertinentes. Em 2007 serão 
realizadas quatro campanhas de sondagens.
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Universidades e outras Instituições

A nossa convicção de que o trabalho em equipa é sempre mais vantajoso para todas as entidades envolvidas, 
leva-nos a continuar a apostar em parcerias win-win, designadamente com as Universidades e outras Instituições.
Estas parceiras são formalizadas pela assinatura de protocolos que têm como objectivo principal a criação de 
condições para o desenvolvimento de projectos inovadores, particularmente na área da Gestão de Resíduos e 
da Sustentabilidade.

Continuamos em 2006 a trabalhar com diversas instituições com as quais já desenvolvíamos projectos de 
parceira, nomeadamente a Escola Superior de Biotecnologia da Universidade Católica do Porto; a Delegação do 
Norte da Associação Portuguesa de Engenheiros do Ambiente; o Instituto do Ambiente e Desenvolvimento da 
Universidade de Aveiro; a VALORMED e a DECO.

Este ano podemos destacar uma iniciativa desenvolvida em conjunto com a APEA de promoção de um Ciclo de 
Seminários Técnicos sobre a Gestão de Resíduos.

Ciclo de Seminários Técnicos “Eficiência na Gestão de Resíduos”

Numa perspectiva de troca e partilha de conhecimentos, a Lipor, desde há alguns anos, organiza diversos 
Seminários e Sessões Técnicas, fundamentalmente sobre a Gestão e o Tratamento de Resíduos.
Este ano, de forma a potenciar a nossa ligação com outras entidades, apostámos na realização de um Ciclo de 
Seminários em parceira com a APEA - Associação Portuguesa de Engenheiros do Ambiente.
Considerando o momento crucial para as decisões sobre o futuro da gestão de resíduos em Portugal, a Lipor 
considerou fundamental incrementar o conhecimento técnico de importantes matérias nesse domínio e, ao 
mesmo tempo, promover o benchmarking, através da discussão de casos de sucesso a nível internacional.
O Ciclo de Seminários realizou-se no Auditório da Central de Valorização Orgânica e foi dedicado a 5 temas da 
Gestão de Resíduos: “Resíduos de Construção e Demolição”, “Optimização da Logística de Recolha Selectiva de 
Resíduos”, “Prevenção na Produção de Resíduos”, “Resíduos de Equipamentos e Electrónicos” e “A Certificação 
no Sector dos Resíduos”.
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Associações Sectoriais e Benchmarking

Estar na linha da frente só se consegue com o desenvolvimento de parcerias com outras empresas e associações 

do mesmo sector de actividade. De facto, apesar de podermos pensar o contrário, é fundamental o constante 

trabalho em rede e a troca de experiências como forma de promover a Inovação e o Desenvolvimento. 

Estas ligações com outras entidades e instituições permitem que as boas experiências adquiridas por cada uma 

possam ser partilhadas com o ganho de todas.

Para a Lipor esta mais-valia é real e daí estarmos ligados a um conjunto significativo de Associações que nos 

permitem acompanhar a evolução das questões mais importantes em matéria de Gestão de Resíduos e 

Boas Práticas.

Actualmente podemos destacar, a nível nacional, a nossa participação activa no BCSD Portugal – Conselho 

Empresarial Para o Desenvolvimento Sustentável; na APESB – Associação Portuguesa para Estudos de 

Saneamento Básico e na COGEN - Associação Portuguesa de Cogeração.

Em termos internacionais estamos ligados a algumas associações de grande peso no panorama europeu e 

mundial, nomeadamente à ACR+ - Associação das Cidades e Regiões para a Reciclagem, ao ISR – Instituto Para 

a Sustentabilidade dos Recursos, ao ISWA – Associação Internacional de Resíduos Sólidos, ao RRF – Resource 

Recovery Forum e à PREWIN – um grupo de trabalho que se debruça, essencialmente, sobre a incineração 

de resíduos.

A participação na AVALER, Associação de Entidades de Valorização Energética de Resíduos Sólidos Urbanos, 

continua a ser uma das mais valiosas formas de benchmarking e de troca de ideias e experiências na área dos 

resíduos em que a Lipor participa.

De facto, esta Associação constituída, além da Lipor, pela Valorsul - Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos 

da Área Metropolitana de Lisboa Norte e pela Valor Ambiente - Gestão e Administração de Resíduos da Madeira, 

tem realizado um conjunto de reuniões, onde são abordados diversos temas. Foi ainda realizado um Encontro 

entre todos os quadros técnicos das três empresas, onde foram discutidas as tendências da actualidade na Gestão 

de Resíduos e discutidos vários projectos e iniciativas a implementar com esforços comuns.
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PrOdUçãO de BIOGÁs nO ATerrO sAnITÁrIO dA mAIA
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A Eficiência energética

A utilização eficiente da energia é cada vez mais uma questão de sustentabilidade. O esgotamento das reservas 
de combustíveis tradicionais e as fragilidades das energias alternativas fazem com que seja urgente a utilização 
racional da energia. Esta questão é ainda mais premente quando falamos de organizações. Devemos colocar 
em prática medidas eficazes de redução dos nossos consumos e consequentemente diminuir a dependência do 
mundo moderno dos combustíveis fósseis. Efectivamente, na actualidade ser eficiente nas questões energéticas 
é criar riqueza real, principalmente no caso de Portugal em que a nossa dependência energética do exterior 
é significativa.

Na Lipor tem sido realizado um esforço grande não só para o desenvolvimento de alternativas aos equipamen-
tos e métodos utilizados, mas também na sensibilização para gestos e atitudes simples que podem ajudar a 
reduzir os consumos energéticos.

A Lipor

Energia eléctrica

Verificou-se este ano nova subida nos consumos de energia eléctrica. No entanto, esta subida não é significativa, sendo facil-
mente explicada pelo aumento dos colaboradores afectos à organização. Continuamos a realizar um esforço diário de sensi-
bilização para a utilização racional da energia, apesar de os resultados ainda não serem muito visíveis.
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cOnsUmO de enerGIA eLécTrIcA nA LIPOr (esTrUTUrA de APOIO)
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Apesar da maioria das operações de recolha de resíduos serem da responsabilidade das Câmaras Municipais, 
a Lipor tem já uma frota de dimensão razoável, sendo utilizada na sua maioria em actividades de suporte do 
trabalho diário, nomeadamente nas deslocações às escolas e em actividades de prospecção e inspecção.
Começa, no entanto, a ser significativa a utilização da frota em circuitos de recolha específicos, aumentando, 
obviamente, os consumos associados.
Continuamos a ter bastante cuidado na sensibilização dos nossos colaboradores para a correcta utilização das 
viaturas da frota. Esta sensibilização passa pela utilização da lotação e da carga máxima e pela rentabilização 
das deslocações. Apesar do valor global ter crescido, o consumo por quilómetro desceu, reflectindo 
estas preocupações.
Apresentam-se a seguir os consumos para a frota em utilização na Lipor. 
Os valores referentes ao Ecofone são apresentados em separado, dada a especificidade deste serviço. Sendo 
um serviço de recolha as viaturas têm uma utilização mais elevada. O consumo neste serviço aumentou ligeiramente 
por quilómetro percorrido, mas continuou a descer no caso do consumo por material transportado. Em 2006 foi 
afecta uma nova viatura ao serviço Ecofone.
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Centro de Triagem

Energia Eléctrica

No caso do Centro de Triagem, o consumo de energia eléctrica continua a aumentar, fruto, em grande parte, 
do aumento do material processado. Efectivamente, a acompanhar este aumento verificou-se um aumento de 
produção, pelo que em termos de consumo por tonelada de material processado, a subida não foi significativa, 
mantendo-se abaixo dos níveis de 2004.

Gás

A principal utilização do gás consumido no Centro de Triagem é o aquecimento das águas dos balneários.
Tendo aumentado o número de colaboradores era esperado o aumento dos valores globais do consumo de gás. 
No entanto o aumento foi bastante significativo, reflexo ainda da troca do tipo de gás utilizado, mais 
notório neste período.
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Combustíveis

A apoiar os diversos trabalhos no Centro de Triagem está um conjunto significativo de máquinas móveis. 
No gráfico seguinte podemos verificar os consumos associados a estas máquinas, designadamente os consumos 
por hora trabalhada e por tonelada processada. Este é um valor médio para todas as máquinas que estão 
a apoiar o trabalho no Centro de Triagem, nomeadamente os empilhadores e máquinas de pá carregadora. 
Apesar do aumento de intensidade do trabalho realizado, podemos verificar que os consumos unitários diminuíram.

Central de Valorização Energética

Energia Eléctrica

Apesar da energia consumida na Central ser produzida na própria instalação, para nós é muito importante 
manter os consumos o mais baixo possível tentando aumentar a eficiência na sua utilização. O valor de 
auto-consumo ronda os 10%, sendo o restante exportado para a rede.
Apresenta-se no gráfico a seguir a evolução dos consumos de energia na Central, bem como a evolução das 
quantidades de energia exportada.
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A descida verificada nos valores de energia eléctrica exportada são resultado directo da paragem para manu-
tenção, mais demorada, do Grupo Turbo-Alternador correspondendo às 50.000 horas de funcionamento da 
Central. Apesar disso, mantém-se a eficiência da Central, mantendo-se o valor por tonelada.

Gás

Uma das questões mais importantes no funcionamento da Central é a manutenção da temperatura de funciona-
mento. Esta manutenção implica a utilização de queimadores auxiliares que entram em funcionamento sempre 
que a temperatura de queima baixa, devido, principalmente ao menor poder calorífico dos resíduos.
Estes queimadores auxiliares são também extremamente importantes nas fases de arranque e de paragem 
dos fornos.
Devido à paragem para manutenção, este ano houve um ligeiro aumento dos valores, quer globais quer unitários.
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cOnsUmO de GÁs nA cVe
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Central de Valorização Orgânica

Energia Eléctrica

A Central de Valorização Orgânica funciona em regime contínuo (24 horas por dia, 365 dias por ano) pelo que os 
consumos energéticos são significativos. As bombas de ar são o equipamento com maiores consumos e são 
utilizadas não só nos processos produtivos mas também no sistema de desodorização, o que torna a sua 
utilização intensiva.
Conforme se pode verificar no gráfico seguinte os valores do consumo energético têm aumentado. Este facto 
prende-se apenas com o aumento das quantidades processadas este ano, conforme se pode verificar pela dimi-
nuição dos consumos por tonelada de resíduos orgânicos processada.
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62 cOnsUmO de enerGIA nA cenTrAL de VALOrIzAçãO OrGÂnIcA
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Gás

Na Central a principal utilização do gás natural é na secadora, na fase de “peletização”.
No entanto, é também gasto nos balneários e na cantina, sendo também utilizado no laboratório. Os consumos 
foram muito semelhantes aos do ano passado, havendo apenas uma ligeira diminuição de 15.330 m3 (2005) para 
15.300 m3 este ano.

A Água

“Sem água não há vida!” é uma máxima que nos habituamos a ouvir, muitas vezes sem reflectir o suficiente no seu 
verdadeiro significado. Com efeito, a água, ou melhor, a falta dela, será um dos principais obstáculos ao desenvolvi-
mento da nossa sociedade.

A água potável é um recurso finito e precioso, essencial para o suporte da vida, para a realização de actividades 
económicas produtivas e para o ambiente. Nenhuma estratégia global de Desenvolvimento Sustentável poderá 
ignorar o papel vital da água na vida quotidiana de todos. No entanto, o acesso a água limpa e potável está longe 
de estar garantido a todos e algumas áreas do mundo enfrentam uma autêntica crise de água que ameaça o 
seu desenvolvimento.
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Segundo dados da Organização das Nações Unidas, actualmente mais de mil milhões de pessoas são afectadas pela 
falta de água potável com consequências gravíssimas a nível da própria sobrevivência, da contracção e disseminação 
de doenças como a cólera, da falta de água para agricultura e pecuária e para as utilizações industriais.
Efectivamente, numa altura em que uma parte significativa da população não tem acesso a água potável, é 
necessário que as organizações tomem consciência que o seu papel na preservação deste recurso é fundamental.
A água é de todos. Cada um tem o dever de a usar com cuidado e de não a desperdiçar.
Também na Lipor estamos atentos a esta questão fazendo um esforço continuado para melhorar o nosso 
desempenho em termos de consumos de água, utilizando este recurso com a maior eficiência.

A Lipor

O consumo de água nas estruturas de apoio é normalmente função do número de colaboradores. Apesar deste 
ano ter aumentado mais uma vez o número de colaboradores da organização, este aumento não se reflectiu no 
consumo de água. Efectivamente, os consumos seguiram a tendência descendente que se verificava no 
ano passado.
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Centro de Triagem

Todos os processos operativos do Centro de Triagem são mecânicos, não havendo, por isso, necessidade de 
utilização de água. Deste modo, a utilização de água, no Centro de Triagem, fica limitada ao consumo doméstico, 
balneários e instalações sanitárias. Pela observação do gráfico, podemos verificar uma diminuição dos consumos 
este ano, contrariando a tendência do ano passado. Este resultado pode ser consequência das campanhas de 
Sensibilização realizadas estarem a surtir efeito, levando os colaboradores a poupar água.

As águas residuais, resultantes desta utilização doméstica (balneários e instalações sanitárias) continuam a ser 
encaminhadas para a ETAR da Central de Valorização Orgânica onde são devidamente tratadas.

Central de Valorização Energética

A água ocupa um papel extremamente importante na Central de Valorização Energética, já que a produção de 
energia eléctrica é realizada através de uma turbina de condensação.
De modo a diminuir significativamente os consumos de água todo o sistema de vapor funciona em circuito 
fechado, sendo a água recirculada. Por outro lado, a água utilizada nas purgas das caldeiras, nas bombas e 
restantes equipamentos é reutilizada na preparação das soluções utilizadas no tratamento de gases e incorporada 
no processo.
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Para todo o processo, e devido às exigências técnicas, é utilizada água dos Serviços Municipalizados. Esta água é 
também utilizada nos balneários e instalações sanitárias.
Para utilizações menos exigentes, como as limpezas, a rega e a manutenção dos espaços verdes envolventes 
à instalação a água é retirada de um furo. A água do furo é também utilizada na Horta de Crestins, do projecto 
“Horta à Porta”. Este ano, em grande parte devido à paragem programada dos equipamentos, o consumo de água 
diminuiu significativamente.

Aterro Sanitário

A correcta gestão de qualquer Aterro Sanitário implica obrigatoriamente um cuidado especial na questão dos 
efluentes líquidos.

Este cuidado começa logo ao nível da gestão dos alvéolos, da modelação do próprio Aterro e da divisão do 
aterro em módulos de drenagem, diminuindo logo à partida a produção de efluentes, mas tem também que ter 
atenção aos lixiviados produzidos.

No caso do Aterro Sanitário da Lipor, o efluente produzido passa por uma lagoa de regularização antes de sofrer 
um tratamento biológico de nitrificação/desnitrificação, passando posteriormente por um sistema de osmose 
inversa, permitindo a utilização da água para outros fins, nomeadamente para rega.

cOnsUmO de ÁGUA nA cenTrAL de VALOrIzAçãO enerGéTIcA
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Apesar da subida na produção de lixiviados, esta não é significativa, até porque em 2006 o regime pluviométrico 
foi mais elevado que no ano anterior, o que não se reflectiu na produção de lixiviados no Aterro.

Central de Valorização Orgânica

A água é essencial no processo de compostagem, uma vez que estamos a falar de um processo em que 
intervêm microrganismos.
Além disso, o processo de compostagem é na maioria das vezes deficitário em água, devido à evaporação 
causada pelas altas temperaturas atingidas durante o processo, pelo que o consumo de água será sempre 
significativo nesta instalação.
De modo a minimizar os consumos, a Central está dotada de uma cobertura que recolhe as águas pluviais 
permitindo a sua utilização no processo.

Apesar da utilização deste sistema diminuir significativamente os consumos de água, eles ainda são bastante 
elevados como se pode observar no gráfico, tendo inclusive aumentado este ano, quer em termos de valores 
globais quer no consumo por tonelada de composto produzida.
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Recursos e Resíduos

Numa altura em que os padrões de consumo dos países desenvolvidos são elevadíssimos e continuam a 
aumentar de forma exponencial, devemos tomar consciência das limitações do Planeta, nomeadamente ao nível 
dos Recursos Naturais.
Avaliar o nosso impacto neste processo é essencial, pois só assim somos capazes de determinar se vivemos de 
forma sustentável. Isto não significa, claro, que se possa consumir e gastar enquanto houver capacidade 
disponível: pelo contrário, seguindo as premissas da Sustentabilidade, não devemos comprometer a sobre-
vivência das gerações futuras, reservando-lhes o máximo de Recursos. A nossa taxa de consumo de “capital 
natural” não pode ser superior à sua taxa de reposição, ou seja a rapidez com que a Natureza se regenera, pelo 
que não é possível continuar com práticas consumistas.

Esta problemática, já de si complexa, é agravada pelas assimetrias geográficas que encontramos. Se nada for 
feito em contrário, as aspirações, legítimas com toda a certeza, dos países em vias de desenvolvimento 
chegarem aos nossos níveis de consumo poderá causar a rotura do Planeta.

As questões do consumo estão, ao mesmo tempo, intimamente ligadas à produção de resíduos, uma vez que há 
uma interligação muito grande entre os padrões de consumo, a depleção dos recursos naturais e a produção de 
resíduos. É fácil constatar que elevados níveis de consumo implicam uma grande produção de resíduos. 
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68 Ao mesmo tempo, esta estreita relação entre a depleção de recursos e a produção de resíduos leva a que cada 
vez mais se reflicta no que se pode fazer para diminuir as quantidades de resíduos que não têm qualquer tipo 
de tratamento.

A Prevenção da produção de resíduos ocupa aqui um papel fundamental no caminho para a Sustentabilidade. 
Este caminho passa sem dúvida pela adopção de atitudes e comportamentos que privilegiem a eficiência da 
utilização de recursos e a redução da produção de resíduos, tanto a nível empresarial como a nível pessoal.

Promoção de Políticas de Prevenção 

O Consumo Sustentável

Projecto “-100 kg”

Como já foi referido anteriormente, a Lipor segue na sua definição estratégica um modelo de hierarquização 
que tem como base a Prevenção. Efectivamente a aposta da Lipor é, actualmente, no desenvolvimento de 
projectos na área da Prevenção da Produção de Resíduos, considerando-a um pilar fundamental na nossa estratégia.
Neste âmbito, foi iniciado em 2006 um projecto de parceria com a ACR+ (Associação das Cidades e Regiões 
Europeias para a Reciclagem), com a duração prevista de 2 anos, e que tem como objectivo orientador 
“Produzir menos 100Kg de resíduos por habitante/ano” na Região do grande Porto.
Para o desenvolvimento deste projecto foi criado um grupo de trabalho multidisciplinar, constituído por colaboradores 
de diferentes áreas, que é responsável pela identificação e implementação de boas práticas e instrumentos que 
permitam atingir os objectivos do projecto – o Grupo da Prevenção.

Para a implementação do projecto “-100 kg” foram seleccionadas três zonas piloto com características diferentes, 
de modo a serem representativas da área de intervenção da Lipor:
A Freguesia de S. Pedro de Rates, do Município da Póvoa de Varzim, com características eminentemente rurais 
e com uma baixa densidade populacional;
Parte da Freguesia de Espinho, do Município de Espinho, com características de zona mista e com uma densi-
dade populacional mediana;
E a localidade das Sete Bicas, pertencente à Freguesia da Senhora da Hora, no Município de Matosinhos, uma 
zona de características urbanas que apresenta uma elevada densidade populacional.



69Foram, ainda, desenvolvidas algumas iniciativas na própria Lipor, de modo a verificar a aplicabilidade destes 
princípios internamente às empresas e organizações.
O primeiro passo, base de toda a estratégia desenvolvida foi a realização de uma campanha de Caracterização 
de Resíduos que permitiu basear a definição das iniciativas mais adequadas a cada zona e que permitirá avaliar 
a eficácia do projecto. Os resultados serão indicadores dos hábitos de consumo e de produção de resíduos das 
populações, permitindo actuar sobre a sua redução. Constituirão também um importante instrumento de apoio 
e suporte à monitorização, pelo que estão previstas mais duas campanhas até ao final do projecto. 

De modo a colocar o projecto em prática foi definido um conjunto de acções e medidas a implementar nas 
diferentes áreas, de acordo com as especificidades de cada uma. De todas as acções elencadas, foram selec-
cionadas as Acções Prioritárias em função do potencial de redução e da importância das acções na comunidade 
em questão. Apresentam-se a seguir as acções prioritárias definidas, bem como o ponto de situação da imple-
mentação de cada uma. Dado este ser um projecto com a duração de dois anos, a maior parte dos projectos 
implementados ainda está em curso.
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71A implementação de um projecto desta natureza só poderá ser bem sucedida com o envolvimento e a colaboração 
de todos os actores-chave da comunidade, desde as autoridades locais aos cidadãos, passando pelas empresas 
e outras instituições.
Neste sentido, é necessária a participação das Câmaras Municipais, Juntas de Freguesia, Associações de 
Cidadãos, Empresas e outras Entidades, sendo fundamental a promoção de parcerias entre todos os intervenientes 
e a participação consciente e voluntária de toda a comunidade no projecto.

Mais informações sobre o trabalho desenvolvido neste projecto podem ser encontrada na página da Internet 
www.eunaofacolixo.com

“O Consumo Sustentável”

A colaboração entre a Lipor e a DECO tem como principal objectivo mostrar a estreita ligação que existe entre a 
exploração de recursos, o consumo e a produção de resíduos.

Ao longo destes anos de trabalho conjunto, temos dado algum destaque a esta temática promovendo, ao 
mesmo tempo, a reflexão sobre a estreita ligação que existe entre o consumo e a produção de resíduos, tentando 
desta forma mostrar a forte ligação que existe entre estas duas áreas, os direitos (e deveres) do consumidor e 
o ambiente.

Potenciando o trabalho já realizado, nomeadamente a edição do Guia “Um Dia de Consumo Sustentável”, foram 
desenvolvidas ao longo de 2006 um conjunto extenso de actividades exploratórias e de acompanhamento para a 
utilização do Guia.
Uma parte fundamental de todo o trabalho realizado, em 2006, na promoção de políticas de Consumo 
Sustentável foi a elaboração de um conjunto de Fichas Interpretativas para acompanhamento do “Guia de Boas 
Práticas”. Este trabalho foi desenvolvido de forma a apoiar os professores no preenchimento dos tempos lectivos 
de substituição de forma lúdica mas ao mesmo tempo pedagógica e com uma forte componente de sensibilização 
para a cidadania. As fichas permitiam ao professor realizar com os seus alunos uma análise mais aprofundada do 
Guia, incentivando à análise e discussão e levantando questões como o Comércio Justo e a Pegada Ecológica.
Por outro lado foram realizadas diversas sessões temáticas que tiveram como base o Guia e que serviram para 
promover a discussão em torno do tema “O Consumo Sustentável”. Estas sessões foram realizadas em locais 
tão diversos como a Loja do Cidadão, empresas e diversas instituições, abrangendo diferentes públicos-alvo.



72 O Guia de Boas Práticas para um Consumo Sustentável continua disponível na Internet e pode ser consultado, podendo ser 
descarregada a versão em formato digital para exploração e discussão ou simplesmente para consulta.

Pode consultar o Guia on-line e fazer o download da versão digital em www.consumosustentavel.com.

A Lipor

Apesar de cada vez mais as novas tecnologias, nomeadamente a utilização de documentos em formato digital, 
estarem a ganhar terreno em relação ao material impresso, é ainda bastante significativo a utilização diária de 
consumíveis, como papel, toners e tinteiros, nas empresas.
Apesar do esforço que tem sido realizado na sensibilização para a redução de impressões desnecessárias e 
consequente redução na utilização de papel, muitas vezes esse esforço não tem correspondência nos 
consumos. Isto pode ser verificado no consumo do papel, tanto reciclado como de fibras 
virgens diminuiu.
Apesar das diversas iniciativas de sensibilização levadas a cabo na Lipor, nomeadamente a disponibilização dos 
documentos na Intranet, a entrega das comunicações dos seminários organizados por nós em CD-rom e a sen-
sibilização para a utilização das folhas para rascunho entre outras, não se verificou a diminuição do consumo.

Ao mesmo tempo verificámos a diminuição dos tinteiros utilizados, já que ao longo do ano foi optimizada a 
distribuição de impressoras e a sua substituição por equipamentos de maior capacidade e mantidos por entidades 
externas. Foram utilizados 198 tinteiros, todos eles reencaminhados para valorização.
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73Centro de Triagem

Decorrente do processo de triagem resulta um conjunto de materiais que não podem ser enviados para a reci-
clagem. Estes resíduos (rejeitados) são classificados em duas categorias, conforme a sua caracterização; 
resíduos não-perigosos, constituídos fundamentalmente por materiais de embalagem não conformes e os 
resíduos perigosos, quer pela sua natureza quer por terem contido resíduos perigosos.
O aumento significativo que se verifica nos valores apresentados refere-se à inclusão, este ano, dos rejeitados 
da Plataforma de Pré-triagem também no valor dos rejeitados do Centro de Triagem.
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74 A Central de Valorização Orgânica

Os resíduos produzidos na Central de Valorização Orgânica, são resultado da maior ou menor qualidade 
da separação dos resíduos orgânicos na origem.
O esforço que tem sido realizado junto dos produtores tem dado alguns frutos, como se pode ver pela redução 
das quantidades globais de rejeitados da Central. Estes resíduos são principalmente metais ferrosos, plásticos 
e madeiras e pedras.
Apesar desta diminuição verifica-se um aumento nos dois fluxos embalagens, o que indica que ainda há algum  
trabalho de sensibilização a desenvolver.
De qualquer modo, e dado o pouco tempo de funcionamento que tem a Central, estes resultados são 
bastante animadores.

A Central de Valorização Energética

A Central de Valorização Energética tem como função dar o destino adequado, aos resíduos que por diversos 
motivos não são valorizados nas outras unidades operacionais do Sistema Integrado da Lipor.
Assim são enviados para a Central não só os resíduos da recolha indiferenciada mas também os rejeitados das 
outras unidades.
Devido à paragem das 50.000 horas da Central, a quantidade de resíduos incinerada em 2006 foi menor que nos 
anos anteriores como se pode ver no gráfico seguinte.
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No final do processo de combustão obtemos dois sub-produtos, as escórias e as cinzas.
No final do circuito de remoção de escórias as sucatas ferrosas são separadas por um elctro-íman, sendo 
enviadas para a reciclagem. As restantes escórias 
são encaminhadas para o Aterro Sanitário de apoio, devidamente preparado para as receber.
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As cinzas, resultantes do processo de depuração dos efluentes gasosos, são, também, depositadas no Aterro 
Sanitário de apoio, após sofrerem um processo de inertização e estabilização.
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Aterro Sanitário

Os resíduos no final de todo o Sistema, resíduos que já não têm qualquer tipo de aproveitamento devem ser 
acondicionados da forma Ambientalmente mais correcta. Neste caso o Confinamento Técnico em Aterro 
Sanitário permite responder de modo adequado a esta necessidade.
O Aterro Sanitário da Lipor foi construído com dois alvéolos, organizados em três zonas para a deposição de 
três tipologias de resíduos, as escórias, as cinzas inertizadas e os resíduos brutos (não tratados).

Os valores de resíduos depositados no Aterro Sanitário da Maia são apresentados a seguir. O crescimento 
significativo verificado este ano na deposição de resíduos não tratados resulta da paragem programada para 
manutenção já referida anteriormente.
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77Biodiversidade e protecção dos ecossistemas

A preservação da diversidade biológica e a salvaguarda dos ecossistemas naturais não pode ser encarada como 
uma questão de somenos importância, mas deve ser vista como uma necessidade imediata. Nestas 
últimas décadas temos assistido ao desaparecimento a uma velocidade sem precedentes de espécies e de 
áreas naturais principalmente devido aos impactos das actividades humanas. Já em 1992 esta preocupação 
estava presente aquando da assinatura da Convenção sobre a Diversidade Biológica, na Cimeira da Terra, no 
Rio de Janeiro, dando indicações claras da importância da protecção da Biodiversidade.

A diminuição da Biodiversidade representa a perda irreversível de códigos genéticos únicos, que na maior parte 
das vezes servem de base a vários processos industriais e à produção de novos medicamentos, são essenciais 
para a viabilidade a longo prazo das actividades agrícolas e piscatórias e a outras actividades 
económicas como o turismo.
A conservação e a utilização racional da diversidade biológica são indispensáveis para alcançar o 
Desenvolvimento Sustentável, nomeadamente os Objectivos de Desenvolvimento do Milénio no que diz 
respeito à pobreza, à saúde e ao ambiente.

Com a crescente pressão do Homem sobre os recursos naturais a taxa de diminuição da Biodiversidade conti-
nua a subir. Apesar da consciência sobre a importância desta diversidade ser maior torna-se necessário 
passar das intenções aos actos e começar a promover medidas concretas para que o caminho que seguimos 
não conduza a um beco sem saída.

Na Lipor partilhamos destas preocupações, procurando nas nossas actividades não colocar em risco 
ecossistemas sensíveis nem espécies ameaçadas.
Por outro lado a promoção da Agricultura Biológica, a utilização de práticas agrícolas tradicionais e a recuperação 
de antigos espaços utilizados na gestão de resíduos são formas mais activas de protecção à Biodiversidade.
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A selagem e recuperação dos antigos Aterros Sanitários permite, não só a sua disponibilização para usufruto 
das populações mas, ao mesmo tempo, a valorização da paisagem e a renaturalização dos espaços permitindo 
a recuperação e muitas vezes o aumento da biodiversidade nestas zonas.
Durante o ano de 2006 foram concluídas as obras de recuperação do Aterro de Ermesinde, faltando apenas a 
sua abertura ao público, cumprindo assim o nosso objectivo de reabrir e devolver este espaço às populações.
Durante o próximo ano o projecto será complementado com a instalação de um sistema para a valorização 
energética do biogás produzido.
Em relação ao Aterro de Matosinhos estão neste momento reunidas as condições para que em 2007 se inicie o 
projecto de Selagem e Recuperação deste espaço.

Projectos de Compostagem Caseira e Agricultura Biológica

A Horta da Formiga

Apesar do principal objectivo da Horta da Formiga ser o incremento da Compostagem Caseira, a Horta tem funcionado, 
também, como um motor para a promoção dos princípios da Agricultura Biológica.
Ambos os objectivos têm sido importantes para a manutenção da Biodiversidade na Região, uma vez que a abordagem 
adoptada, através da utilização de sistemas equilibrados, a utilização apenas de espécies autóctones e a utilização das 
relações entre elas potenciam a manutenção de espécies que de outra forma tenderiam a desaparecer.
Este trabalho é desenvolvido ao longo do ano através de um conjunto significativo de actividades funcionando 



79a Horta como uma estrutura de Sensibilização muito eficaz, não só para a população escolar mas para todos 
os cidadãos, através da promoção de acções de formação nas áreas da Compostagem Caseira e da Agricultura 
Biológica e em outras áreas relacionadas como as Plantas Aromáticas e Medicinais, Pragas e Doenças e a 
Multiplicação de Plantas.
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80 O Projecto “Horta à Porta”

Tentando levar mais longe a promoção da Compostagem Caseira e da Agricultura Biológica e envolvendo cada 
vez mais os cidadãos continuamos a promover o projecto Horta à Porta, com a criação de três novos espaços 
em 2006. Neste projecto são disponibilizados pequenos talhões que devem ser cultivados segundo os princípios 
da Agricultura Biológica, ao mesmo tempo que é desenvolvida a Compostagem Caseira. A disponibilização dos 
terrenos para as hortas resulta da parceria com diversas entidades da Região, como as Câmaras Municipais e 
as Juntas de Freguesia, entre outras, não envolvendo custos para o cidadão.
De acordo com a importância dada ao trabalho com a população escolar, este programa tem sido, ao mesmo 
tempo, adaptado e desenvolvido nas escolas que tenham condições para ter uma Horta, através do projecto 
“Horta na Escola”. Os resultados do trabalho deste ano foram muito animadores, com 24 escolas a aderirem ao 
projecto e mais de 1000 alunos a serem envolvidos na manutenção das hortas.
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Para se inscrever nos cursos e obter mais informações sobre os projectos da “Horta da Formiga”, “Horta à Porta”, 
“Horta na Escola” e sobre a compostagem caseira visite o site, www.hortadaformiga.com.



81No relatório anterior apresentamos alguns objectivos que nos pareceram mais relevantes e que se traduziam 
na melhoria do desempenho Ambiental da organização.
Apresentamos a seguir a avaliação do cumprimento destes objectivos.

• Implementação de um projecto de recuperação e valorização de Óleos Alimentares Usados e a 
   sua utilização na frota da Lipor, com a produção de Biodiesel

• No âmbito da poupança de energia, iniciar o processo de Auditorias Energéticas, numa 1ª fase 
   aplicadas ao Centro de Triagem

• Reduzir os consumos de água de rede pública/colaborador em 1,5 % no Centro de Triagem 

• Diminuir a utilização da água das captações (rega) em 1 %

Queremos continuar a apostar na melhoria do nosso desempenho, pelo que apresentamos, mais uma vez
alguns dos objectivos que consideramos mais relevantes para 2007.

Em 2007 procuraremos…

• Diminuir os consumos/tonelada processada das máquinas móveis do Centro de Triagem em 1%

• Início das obras de Selagem e Requalificação do Aterro Sanitário de Matosinhos

• Obter a licença ambiental (PCIP) da Central de Valorização Energética

• Substituir 30% dos espaços verdes convencionais da Lipor por Jardins em Permacultura

Objectivos Ambientais

- Objectivo parcialmente cumprido

- 25% cumprido

- Objectivo cumprido

- Objectivo cumprido



82 A Responsabilidade Social das Organizações

A realidade política, social e cultural das sociedades contemporâneas, fruto das rápidas mudanças sociais, da 
globalização e da desigualdade de desenvolvimento caminha a passos largos para uma situação de ruptura, 
podendo dar origem a uma crise social global e duradoura.
Efectivamente, no momento actual, a sociedade parece mergulhar numa crise de valores tradicionais, 
enaltecendo novos valores como o enriquecimento rápido, o consumismo e a falta de ética empresarial.

Segundo a Organização Internacional do Trabalho, continua a existir uma forte discriminação laboral baseada 
na idade, na deficiência, na orientação sexual, na raça e no género, causando ainda mais desagregação social.

Cabe às empresas e às organizações mudar este rumo, combater esta forma de actuar, assegurando padrões 
de desenvolvimento que não coloquem em risco a coesão e o diálogo sociais e, numa base voluntária, contribuir 
para uma sociedade mais justa.
Esta abordagem deverá ser sempre realizada a partir de dois pontos de vista complementares; por um lado 
a dimensão interna das organizações e as responsabilidades que estas assumem em relação aos seus traba-
lhadores, inclusive no âmbito da promoção da melhoria das condições de trabalho, e por outro a sua vertente 
externa, em que a organização se deve preocupar com o que a rodeia, nomeadamente o desenvolvimento inte-
grado das comunidades onde esta se insere.

Esta mesma ideia é defendida no “Livro Verde – Promover um Quadro Europeu para a Responsabilidade Social 
das Empresas”, onde é claro que “ser socialmente responsável não se restringe ao cumprimento de todas as 
obrigações legais, implica ir mais além através de um maior investimento em capital humano, no ambiente e 
nas relações com outras partes interessadas e comunidades locais”.

É tempo de compreender que a Responsabilidade Social deve ser encarada de forma séria e empenhada, tendo 
em conta a necessidade de pensar globalmente e de, simultaneamente, agir a nível das comunidades locais. 
Esta é a nossa forma de ver a Responsabilidade Social e poder contribuir para um desenvolvimento mais 
equitativo da Região.

O Desempenho Social



83Dimensão Interna

O desenvolvimento de projectos no âmbito da Responsabilidade Social dirigidos aos nossos colaboradores, ou 
seja, numa perspectiva interna, resulta do compromisso da Lipor de continuar a apostar no crescimento dos 
seus colaboradores como profissionais e como cidadãos.

Colaboradores

 A igualdade de oportunidades, nomeadamente no acesso ao trabalho, é uma das premissas básicas de uma 
sociedade democrática e desenvolvida.
De facto, o artigo 22º do Código do Trabalho refere que “Nenhum trabalhador ou candidato a emprego pode ser 
privilegiado, beneficiado, prejudicado, privado de qualquer direito, ou isento de qualquer dever em razão, nome-
adamente, de ascendência, idade, sexo, orientação sexual, estado civil, situação familiar, património genético, 
capacidade de trabalho reduzida, deficiência, doença crónica, nacionalidade, origem étnica, religião, convicções 
políticas ou ideológicas e filiação sindical”.
Várias ferramentas e procedimentos têm sido criados para que este princípio básico da igualdade possa ser 
assumido pelas organizações.
A Lipor é uma Associação de Municípios, regendo-se pelas regras da Função Pública no que diz respeito à con-
tratação de pessoal.
Neste sentido, seguimos o disposto no Dec.-Lei nº 204/98 de 11 de Julho, que legisla sobre o regime jurídico de 
Recrutamento e Selecção de Pessoal para os quadros da Administração Pública. A utilização deste sistema de 
contratação é, por si só, um garante da não existência de descriminação na contratação de novo pessoal.
Este facto fica, ainda, evidenciado pela observação dos nossos quadros de pessoal.
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Como se pode verificar no gráfico seguinte, a equipa da Lipor tem uma estrutura etária bastante jovem. 
Efectivamente, o dinamismo a que se assiste na organização é em grande parte, reflexo da estrutura etária dos 
seus colaboradores.
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Integração de colaboradores portadores de deficiência

Continuamos em 2006 a trabalhar com colaboradores portadores de deficiência. Desde há alguns anos que a 
política da Lipor tem integrado colaboradores portadores de deficiência, que se mantêm a trabalhar connosco 
numa base regular. Este ano o número de colaboradores não sofreu alterações.
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86 Formação dos colaboradores

Qualquer organização que queira caminhar em direcção à excelência necessita de quadros capazes, com as 
competências necessárias e envolvidos na estratégia definida pela organização. O capital humano é uma 
mais-valia fundamental.
É necessário, além disso, que o desenvolvimento pessoal e profissional dos colaboradores correspondam às 
suas expectativas e contribuam para a sua evolução.

Apesar do número de horas de formação ter baixado ligeiramente, a aposta da Lipor na formação dos nossos 
quadros mantém-se uma prioridade, continuando a representar uma parte importante do nosso investimento.

Temos realizado um esforço para que a formação seja, na maior parte dos casos, à medida e desenhada espe-
cificamente para cada colaborador e para o desempenho de determinada função. É para nós importantíssimo 
que os nossos colaboradores melhorem as suas qualificações e competências, respondendo melhor aos desa-
fios que temos que enfrentar.

Certificação de Competências

As grandes mudanças que se têm operado na Lipor, nomeadamente na forma como trabalhamos a nível 
operacional, leva a que seja necessário complementar os conhecimentos dos nossos colaboradores melhorando 
as suas qualificações, seja através de formações específicas seja pelo aumento do seu nível de escolaridade.
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87Desde sempre, e um pouco devido ao tipo de trabalho que é realizado na Lipor, a escolaridade dos nossos cola-
boradores foi relativamente baixa, como se pode ver no gráfico seguinte. No entanto, nos últimos anos a filoso-
fia de actuação da Lipor mudou radicalmente, apostando na excelência e na melhoria do nível de 
escolaridade dos colaboradores.
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Dado este cenário, tornou-se fundamental para nós promover a Certificação de Competências para todos os 
colaboradores que estivessem em condições de o fazer.

Através da realização de um protocolo de colaboração com a Associação para o Desenvolvimento da Cidade 
de Ermesinde (ADICE), foi possível ministrar a formação na Lipor, evitando as deslocações e outros transtornos 
aos nossos colaboradores. Todos os custos para a realização do programa foram assumidos pela Lipor, 
disponibilizando todo o material escolar necessário e montando uma sala para as formações com computadores 
para os formandos. Foi, ainda, disponibilizada uma hora pela Lipor para a participação nas sessões de 
formação presenciais.

O programa teve bastante acolhimento, com a inscrição de 46 colaboradores, com idades entre os 28 e os 61 
anos, estando previsto que no final do programa alguns concluam a Certificação com equivalência ao 9º ano e 
outros ao 6º ano de escolaridade. 



Formação Interna de Quadros

Cientes da importância da actualização dos nossos quadros técnicos, iniciamos em 2006 uma nova iniciativa, a 
Formação Interna de Quadros.
Além de incrementar os conhecimentos dos técnicos da LIPOR, estas acções permitem reforçar a coesão do 
grupo, a troca de ideias e a participação crescente dos colaboradores no debate de temas relevantes para o 
Mundo de hoje.
Os temas e os convidados para esta iniciativa são, normalmente, indicados pelos próprios colegas tentando 
responder às suas preocupações.
Em 2006 foram organizadas seis sessões que passaram por temas tão diversos como “Biotecnologia Passado, 
Presente e Futuro”, com o Professor Xavier Malcata, “Alterações Climáticas e o Mercado de Carbono: 
panorama actual” com o Professor Carlos Borrego, “A Importância da Política da Coesão em Portugal: O passado, 
o presente e o futuro do Fundo de Coesão” com a Dr.ª Francisca Cordovil e “O Comércio Justo” com o Eng.º 
Miguel Pinto.

A maior dificuldade neste processo é sem dúvida a motivação, mas questões como a utilização das novas tecnologias 
(computadores, e-mail, Internet), o orgulho perante a sociedade (amigos, familiares) e as possibilidades que se 
abrem em termos de progressão na carreira, nomeadamente a nível de concursos internos, são factores que 
têm incentivado os colaboradores a continuar no programa e, certamente, a levá-lo até ao fim.

88



89Condições de Trabalho, Higiene e Segurança

O trabalho que tem sido levado a cabo nesta área é um reflexo das preocupações da Lipor com os seus colabo-
radores e com a manutenção de condições de trabalho que não coloquem em risco a sua integridade.

Um trabalho continuado tem sido realizado pela nossa Administração e pelos técnicos da área da segurança, de 
modo a que todos os colaboradores possam estar protegidos e trabalharem nas melhores condições.
Simultaneamente é realizado um conjunto de acções de formação nas mais diversas áreas, bem como um pro-
grama completo de sensibilização dos colaboradores para a utilização dos EPI’s adequados e para a manuten-
ção dos equipamentos e estruturas de segurança.
O trabalho realizado tem sido seguido de perto pela Comissão de Trabalhadores que tem ajudado na identificação 
de situações de risco, ao mesmo tempo que serve de elo de ligação com os trabalhadores.

Outra questão que continua a ser prioridade é a questão da Medicina Preventiva, que tem encontrado resposta 
para questões que de outra forma não seriam detectadas e poderiam a médio prazo causar problemas maiores. 
O trabalho da Médica de trabalho tem sido de uma importância extrema, nomeadamente na avaliação da aptidão 
dos colaboradores para a função que exercem.

Índices de frequência e gravidade

O trabalho realizado a nível da Prevenção nas questões de segurança teve resultados positivos, com uma des-
cida no Índice de Frequência dos acidentes de trabalho. No entanto o Índice de Gravidade continuou a subir, 
reflectindo ainda a situação de excepção relatada no ano passado. No entanto estes valores não deixam de nos 
preocupar pelo que continuaremos a reforçar as acções de sensibilização aos nossos colaboradores.
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Dimensão Externa

Acreditamos que o crescimento da sociedade está intimamente ligado às organizações, sendo por isso para nós 
fundamental o desenvolvimento de iniciativas de âmbito, não só cultural mas também de carácter 
solidário na comunidade que nos envolve. Este envolvimento com os cidadãos melhora a nossa ligação, aumen-
tando a confiança e o enriquecimento da comunidade em que estamos inseridos.

Protocolo com o Centro Dr. Leonardo de Coimbra

O protocolo assinado com o Centro Dr. Leonardo de Coimbra, em Matosinhos, continua a ser fundamental para 
nós, permitindo de uma forma clara, termos um papel activo na comunidade pela integração de cidadãos 
diminuídos mentais, muitas vezes discriminados por natureza.
Em 2006 continuámos a receber na organização elementos deste Centro, integrando-os em ambiente laboral. 
Para a sua integração e adaptação tem sido extremamente importante a recepção e o apoio dos restantes cola-
boradores. O número de utentes que estiveram na Lipor este ano manteve-se.



91Projectos de Economia Social (Integra)

Os projectos INTEGRA continuam a ser uma parte importante da nossa política de Responsabilidade Social, 
permitindo a pessoas em risco e desempregados de longa duração a adaptação aos ritmos normais de 
trabalho e posterior integração na sociedade, num emprego regular.
Apesar de se manterem os dois projectos, o Integra Podas e o Integra Pré-triagem, este ano apostamos na 
diversidade de actividades, permitindo aos elementos deste projecto colaborarem noutras áreas operacionais, 
nomeadamente nas oficinas de manutenção.

Apesar de extremamente importantes, estes programas são muito sensíveis a factores externos, nomeadamen-
te à motivação dos próprios participantes. Apesar disso conseguimos este ano manter o número de 
participantes no projecto.

PArTIcIPAnTes nO PrOJecTO InTeGrA
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Colaboração e apoios

O papel interventivo das organizações na comunidade passa também pela colaboração em projectos de 
interesse reconhecido. Também neste âmbito a Lipor tem reforçado a sua acção junto da Comunidade, 
normalmente através de Associações e outras Instituições.
Com este objectivo temos apoiado um conjunto de iniciativas, principalmente ligadas às áreas da promoção da 



92 educação e conhecimento e da promoção do desporto e cultura. O número de apoios tem crescido nestes 
últimos anos como se pode observar no gráfico seguinte.
A nossa ideia principal é envolver as Associações em colaborações continuadas, em detrimento da realização 
de acções pontuais, que não têm o mesmo impacto a longo prazo.
Assim, o nosso envolvimento é na maioria das vezes concretizado pela participação nos projectos como 
parceiros ou pela disponibilização de bens e serviços.

cOLABOrAçãO e APOIOs
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Operação Tampinhas

A Lipor associou-se, em 2006, ao movimento nacional de recolha de tampinhas, disponibilizando as suas capaci-
dades logísticas e os seus contactos para o encaminhamento das tampinhas separadas para a reciclagem.
Os valores recebidos pela entrega deste material foram utilizados, na íntegra, para a aquisição de equipamentos 
médicos, ortopédicos e similares, entregues a Instituições de valor social comprovado.
A primeira fase da “Operação Tampinhas LIPOR” decorreu de Abril a Outubro de 2006, permitindo a separação 
de cerca de 15 toneladas de tampinhas, permitindo a aquisição de material no valor de 9.000,00 €. Entre o 
material entregue podemos destacar colchões anti-escara, camas articuladas e cadeiras de rodas.

As Instituições beneficiadas foram seleccionadas, de acordo com o Regulamento desta iniciativa, dentre as pro-
postas que nos chegaram.
As Instituições seleccionadas na primeira fase foram o Centro Social da Paróquia de Rio Tinto (Gondomar), 
a MAPADI – Movimento de Apoio de Pais e Amigos ao Diminuído Intelectual (Póvoa de Varzim), a Junta de 



93Freguesia de Vermoim (Maia), a Liga Portuguesa Contra o Cancro – Núcleo Regional do Norte (Porto), a CERCI-
Espinho (Espinho) e a APPACDM – Centro Leonardo Coimbra (Matosinhos).

Esta é uma iniciativa com duas causas, já que além da questão social, as tampinhas recolhidas são recicladas, 
com todas as vantagens ambientais que daí advêm.

Associação de Voluntários da Lipor - Semente

Foi com grande satisfação que vimos nascer, da vontade de um grupo de colaboradores, a Associação de 
Voluntários da Lipor – Semente.
Desde o início a Lipor deu todo o apoio à criação deste grupo, que conta já com 40 colaboradores, nomeada-
mente disponibilizando tempo para que o grupo se possa dedicar a acções de voluntariado.

A Associação Semente assumiu o compromisso de procurar o bem-estar social e proporcionar uma melhor 
qualidade de vida à comunidade, de forma espontânea e desinteressada, não esquecendo, obviamente, iniciati-
vas relevantes para a preservação do ambiente.

A disponibilidade, vontade, tempo, dedicação, competências, e acima de tudo, a atitude e espírito cívico são a 
mais-valia desta equipa que agora dá os primeiros passos.

A Semente adoptou um símbolo, com o qual se identifica: um coração – que simboliza os sentimentos – e que, 
ao mesmo tempo, lembra a natureza, na forma de uma folha. As cores, o vermelho e o verde, são cores fortes 
que aliam estes dois factores, a natureza e o humano.
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Aproveitando a época Natalícia, a primeira acção deste grupo foi uma ida ao Circo. Assim, foi possível proporcionar 
a um grupo de 19 crianças carenciadas uma ida ao Monumental Circo do Coliseu do Porto. As crianças, com 
idades entre os 6 e os 11 anos, frequentavam o ATL da Associação dos Amigos do Padre Moura (AAPM), em 
Baguim do Monte (Gondomar). Houve ainda tempo para um lanche e, claro, para o Pai Natal e a distribuição de 
presentes às crianças.

Mais informações sobre a Semente e sobre as actividades desenvolvidas podem ser encontradas no site 
www.semente.com.pt.

A Sensibilização e a Educação para o Desenvolvimento Sustentável

A base de uma sociedade democrática, participativa e verdadeiramente sustentável está, sem dúvida, na 
educação dos cidadãos.
Efectivamente, é consensual que apenas se poderá atingir um desenvolvimento sustentável se todos os cidadãos 
adoptarem comportamentos e atitudes condicentes com a protecção do ambiente e com a equidade social. 
Assim, é essencial apostar na Sensibilização Ambiental e na Educação para o Desenvolvimento Sustentável. 

Esta aposta será ganha se for promovida aos diversos níveis, nomeadamente na integração nos planos curriculares 
de temas do âmbito da Educação para o Desenvolvimento Sustentável.
Os professores, pela posição de destaque que ocupam nos processos de ensino e aprendizagem têm que ser 
parceiros preferenciais nos programas educativos. A formação de professores pretende, acima de tudo, dispo-
nibilizar ferramentas que permitam a abordagem destes temas em contexto de aula.



95A Resolução das Nações Unidas que define a Década das Educação para o Desenvolvimento Sustentável (2005-
2014) constituiu um pretexto para reforçar a chamada de atenção para as questões ligadas à sustentabilidade, 
muitas vezes ignoradas e esquecidas. Esta resolução é um veículo de responsabilização para o Estado, as 
Organizações e a Sociedade Civil reforçarem o seu compromisso de aprender a viver de forma sustentável.

O desafio é grande, já que depois de vivermos durante séculos sem nos preocuparmos com o esgotamento dos 
Recursos Naturais do planeta, temos que aprender, agora, a viver de forma sustentável. O grande desafio é 
estimular mudanças de atitude e comportamento nas populações que as tornem actores dinâmicos na 
promoção do Desenvolvimento Sustentável.

Ao mesmo tempo a educação formal e o aumento do nível da educação básica são essenciais para responder de 
forma adequada a estes desafios, contribuindo para uma aproximação maior aos Objectivos do Milénio.

Na Lipor estamos atentos a estas duas vertentes, desenvolvendo um conjunto alargado de projectos que permitem 
que o conhecimento seja cada vez mais um estímulo ao Crescimento.

O Gabinete de Informação Lipor

Uma grande inquietação que temos tido nos últimos anos prende-se, precisamente, com a necessidade urgente 
de alterar as mentalidades e ao mesmo tempo contribuir para a formação de cidadãos verdadeiramente activos 
e conscientes.
Esta mudança só é possível com o desenvolvimento estruturado de um conjunto significativo de iniciativas e 
actividades que permitam aumentar o envolvimento de todos.

A criação, em 1997, do Gabinete de Informação Lipor (GIL) permitiu desde logo a realização de um trabalho 
bastante sistematizado e constante, fundamental para que haja uma verdadeira mudança na forma de encarar 
as questões ambientais. O desenvolvimento do Projecto de Educação e Sensibilização Ambiental possibilitou a 
integração das diversas iniciativas num programa completo e contínuo dedicado à protecção ambiental é a 
sensibilização dos cidadãos.
Todo o trabalho do GIL é desenvolvido por 12 eco-conselheiros com grande experiência nesta área, abrangendo 
um conjunto significativo de cidadãos nas suas acções.



96 Tendo consciência que a comunidade escolar está mais receptiva a processos de aprendizagem e que o 
trabalho realizado nestas faixas é um investimento no futuro, o GIL tem concentrado os seus esforços na popu-
lação escolar.

Apesar do trabalho realizado ter como principal objectivo a sensibilização para a adopção de atitudes mais cor-
rectas a ter em relação aos resíduos, nomeadamente a sua redução, reutilização e separação na origem, cada 
vez mais são incluídos nos temas abordados nas nossas actividades outros temas relacionados com a protec-
ção ambiental e que a todos nos dizem respeito, como a água, a energia, o ar e a mobilidade.
Efectivamente, neste momento a Educação é trabalhada na Lipor numa perspectiva transversal, abordando as 
questões de um ponto de vista do Desenvolvimento Sustentável.

Ao longo do ano foram desenvolvidas pelos técnicos do Gabinete de Informação diversas actividades, entre as 
quais atelier’s, oficinas de reciclagem e de reutilização, formações para professores, jogos didácticos, exposi-
ções, concursos entre muitas outras, abrangendo um número significativo de pessoas, como se pode verificar 
nos quadros seguintes.
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Festa “3 R’s no Jardim…”

Integrado nos Programas de Educação e Sensibilização Ambiental da Lipor para os diversos anos lectivos, 
a Lipor realiza um evento nas suas instalações que se pretende marcante do ano lectivo, funcionando como 
encerramento das actividades desse ano. Em 2006 a temática desta Festa do Ambiente foi “Os 3 R’s no 
Jardim...”
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98 O desafio lançado às escolas visava a elaboração, através da reutilização de materiais, de elementos que 
pudessem ser encontrados num jardim, sensibilizando-as para as diversas componentes de um Ecossistema, 
mesmo que de pequena dimensão como um Jardim.

Com este desafio em mente, as escolas puderam trabalhar ao longo do ano conceitos importantes como a 
Redução, a Reutilização e a Reciclagem.

Este projecto envolveu um conjunto muito alargado de alunos, ao longo do ano, tendo estado presentes na 
Festa final mais de 1800 crianças de 57 instituições.

II Encontro de Educação Ambiental

O Gabinete de Informação, promoveu, pelo segundo ano consecutivo, o Encontro de Educação Ambiental. 
A realização destes encontros proporciona um espaço aberto de discussão e troca de experiências, 
criando um impacto positivo na formação do pensamento educativo melhorando a forma como a Educação e a 
Sensibilização para o Ambiente são transmitidas às várias classes etárias.
Destinado preferencialmente a professores, educadores e técnicos de educação ambiental, o objectivo desta 
iniciativa foi promover o intercâmbio de ideias e de ferramentas entre técnicos qualificados e a comunidade 
escolar, bem como a apresentação de projectos escolares de sucesso, potenciando o funcionamento em rede.
Participaram neste II Encontro mais de 200 pessoas, das quais mais de 130 eram Professores.



99Campos de Férias

A procura de Campos de Férias e actividades de Ocupação dos Tempos Livres no período de férias escolares 
tem aumentado significativamente, sendo para a Lipor uma boa oportunidade de aliar a parte lúdica e 
desportiva com a Sensibilização e a Educação Ambiental.
Em 2006 foram realizados 5 Campos de Férias, três dos quais no Verão e dois no Inverno.

Durante o Campo de Férias os participantes tiveram oportunidade de desenvolver um conjunto de actividades 
cognitivas e de aprendizagem sobre a nossa relação com o Ambiente, ao mesmo tempo que se divertiam e 
realizavam diversas actividades radicais.
A participação nestes Campos de Férias permite-lhes apreender um conjunto de comportamentos e atitudes 
essenciais para a protecção da Natureza e para uma cidadania mais responsável.

Participaram nos Campos de Férias Lipor, em 2006, 86 crianças com idades entre os 10 e os 18 anos.

Visitas de Estudo

O Sistema Integrado de Gestão da Lipor tem um conjunto de infra-estruturas que abrange as diversas 
soluções tecnológicas para uma correcta valorização dos resíduos.
Dado o cuidado colocado na construção e na gestão das diversas unidades operacionais, a sua abertura ao 
público é uma forma privilegiada dos cidadãos conhecerem as várias etapas do Ciclo de Vida dos Resíduos e as 
diversas formas de tratamento.
Estas visitas permitem que haja uma mudança de atitude em relação aos resíduos, sensibilizando toda a 
população, com especial atenção às camadas mais jovens.



100 As Visitas de Estudo à Lipor são uma ajuda preciosa na educação da população escolar, já que permitem aos 
alunos uma abordagem diferente dos vários assuntos estudados.
Ciente deste facto, a Lipor coloca à disposição dos professores e formadores as suas instalações para a realização 
de visitas de estudo, certos que estas visitas mais do que sensibilizar, vão tornar os alunos fortes dinamizadores 
do resto da população.
Neste momento estão disponíveis quatro circuitos, que tiveram um número significativo de visitantes em 2006.

Publicações

A edição de brochuras e outras publicações são uma forma preferencial de comunicação com os cidadãos, 
funcionando ao mesmo tempo como veículo de sensibilização.
Além da edição das diversas newsletters, podemos destacar este ano a edição da Agenda 2007 “Note Bem!”

Agenda 2007 “Note Bem!”

Seguindo a linha dos produtos “Note Bem!”, em que a sensibilização para a cidadania através de exemplos 
práticos e concretos é o principal objectivo, editamos no final do ano a Agenda 2007 “Note Bem!” da Lipor.
Esta Agenda foi concebida especialmente a pensar na Mulher, muito embora os temas tratados sejam do 
interesse de todos.
A informação foi organizada em separadores mensais que abordam temas específicos como a Alimentação 
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101Saudável, o Consumo Sustentável, a Prevenção e a Água entre outros.
Ao longo de toda a agenda são apresentados conselhos e alertas que apelam à adopção de boas práticas bem 
como diversa informação sobre os projectos LIPOR, como a Reciclagem Multimaterial, a Central de Valorização 
Orgânica, o Projecto “-100 Kg/ habitante/ ano”, entre outros.
A Agenda apresenta ainda uma receita saudável por mês, com a indicação da avaliação nutricional. Esta avaliação 
foi realizada pela Associação Portuguesa dos Nutricionistas, que se disponibilizou a colaborar com a Lipor 
neste projecto e que muito enriqueceu a agenda.
Além da utilidade natural que tem a Agenda, esta edição serve, sem dúvida, como um importante veículo de 
sensibilização dos Cidadãos.

A Internet na Lipor

A Internet começa a fazer parte do dia-a-dia de todos nós. Seja por questões profissionais, seja por questões 
lúdicas, cada vez mais é utilizada como ferramenta de pesquisa e como forma de obtenção de informação.

A Lipor tem tentado potenciar esta ferramenta disponibilizando um conjunto muito alargado de informação 
sobre os nossos projectos e iniciativas. Esta aposta é corroborada pela observação do número de sites que 
disponibilizamos ao cidadão, alguns deles dedicados a projectos específicos.

Por outro lado o crescimento do número de visitantes é também indicador da, cada vez maior, importância da 
Internet na divulgação dos nossos projectos. O nosso site institucional recebeu este ano 280.056 visitantes, 
ultrapassando largamente os cerca de 40.000 visitastes do ano passado.

Em 2006 ficou concluída a tradução do site para inglês, permitindo um maior número de consultas e um acesso 
facilitado aos nossos parceiros internacionais.

Explore os nossos sites e descubra todos os nossos projectos. Um mundo ao serviço do ambiente.

www.lipor.pt
www.hortadaformiga.com
www.eunaofacolixo.com
www.consumosustentavel.com
www.semente.com.pt
www.futurosustentavel.org



102 No âmbito da Responsabilidade Social, o envolvimento dos colaboradores e a integração na comunidade são 
para nós fundamentais. A definição de objectivos permite-nos avaliar a nossa evolução nesta área.
Apresentamos a seguir a avaliação dos objectivos mais relevantes que nos propusemos cumprir em 2006.

• Atribuir um seguro de saúde a todos os colaboradores

• Promover, nas nossas instalações, um programa de Certificação de 
   Competências com equivalência ao ensino obrigatório para os colaboradores

• Implementar um prémio para as “Melhores Classificações Escolares” dos filhos 
   dos nossos colaboradores

• Distribuir um “Cesto de Bebé” a todos os colaboradores que foram pais

• Associarmo-nos, como parceiros, ao movimento nacional “Operação Tampinhas”

Numa perspectiva de crescimento constante, queremos fazer sempre mais e melhor, continuando a trabalhar 
para a melhoria do nosso desempenho, pelo que apresentamos, mais uma vez alguns objectivos que consideramos 
mais relevantes.

Em 2007 procuraremos…

• Promover a troca de experiências entre os colegas com a promoção do “Espaço que Fazemos”.

• Instituir um prémio para as “Melhores Classificações Escolares” para os próprios colaboradores, incentivan- 
   do-os a estudar.

• Criar um gabinete de apoio fiscal (nomeadamente para auxiliar no preenchimento das declarações do IRS) 
   para os nossos colaboradores.

• Reduzir em 5% os acidentes de trabalho com baixa.

Objectivos sociais

- Objectivo cumprido

- Objectivo cumprido

- Objectivo cumprido

- Objectivo cumprido

- Objectivo parcial-
   mente cumprido
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Como referido inicialmente, a abordagem às directrizes do GRI3 adoptada neste relatório foi “informal”.
No entanto, seguindo as suas orientações, tentámos responder, da forma mais completa possível aos diversos 
indicadores apontados.
Apesar de ainda não respondermos a todos os indicadores, apresentamos um quadro resumo com a referência 
das páginas onde pode ser encontrada a informação relativamente aos que já preenchemos actualmente.

Continuamos a trabalhar para que, cada vez mais, a informação disponibilizada possa corresponder às directrizes 
do GRI3, respondendo a um maior número de indicadores.

Sumário dos Conteúdos das Directrizes da Global Reporting Iniciative

Directrizes GRI3 Indicador Pág.

Perfil

Estratégia e Análise

Mensagem do Presidente

Visão e estratégia de desenvolvimento sustentável

1.1

1.2

3

16

Abordagem da Gestão e Indicadores de Desempenho
Desempenho Económico
Desempenho Económico

Presença no mercado

E   EC1, EC2, EC3, EC4

E   EC6, EC7

A   EC5

46

24

 -

Perfil da Organização

Perfil Organizacional 2.1 – 2.10 11

Parâmetros do Reporte

Perfil do relatório

Âmbito do relatório

Sumário dos conteúdos GRI

Verificação

3.1 – 3.4

3.5 – 3.11

3.12

3.13

8

8

103

-

Governence, compromissos e envolvimento

Governence

Compromisso com iniciativas externas

Envolvimento dos stakeholders

4.1 – 4.10

4.11 – 4.13

4.14 – 4.17

19

29

21
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A   PR2, PR4, PR5, PR7, PR8

E   EN1, EN2
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A   EN5, EN6, EN7

E   EN8

A   EN9, EN10

E   EN11, EN12

A   EN13, EN14, EN15

E   EN16, EN17,EN19,

EN20, EN21, EN22, EN23

A   EN18, EN24, EN25

E   EN26, EN27

E   EN28

A   EN29

A   EN30

15,67

55

58

62

63,64

77

-

33,53,65,73

N.A.

N.A.

51

-

-

E – Essencial
A – Adicional
N.A. - Não aplicavél

Directrizes GRI3 Indicador Pág.

Impactos económicos indirectos E   EC8

A   EC9

-

-

DESEMPENHO AMBIENTAL

Materiais

Energia

Água

Biodiversidade

Emissões, Efluentes e Resíduos

Produtos e Serviços

Conformidade

Transporte

Geral

Desempenho Social

Emprego

Relações entre os Trabalhadores e o Governo da Organização

Saúde e Segurança no Trabalho

Formação e Educação

Diversidade e igualdade de oportunidades

Direitos Humanos

Sociedade

Responsabilidade por produtos


